
PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.2 

Ementa 
A ficção portuguesa e aspectos que atravessam o contemporâneo: a fragilidade das relações, a 
precariedade das vidas e as formas plurais de afeto e resistências.  

Programa 

1. Relatos de si, o tornar-se humano, o tornar-se mulher, a primazia do Outro; 

2. Vidas precárias, vidas nuas; 

3. Afeto, desejo, potências e liberdade; 

4. Resistências e linhas de fuga.  
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Área (   ) Estudos de 
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( X ) Estudos de Literatura
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Disciplina Prosa Narrativa

Tema Corpos vulneráveis e resistências plurais (imagens da ficção 
contemporânea).

Professor(a) Mário Bruno

Dia e horário Quartas-feiras, de 12:40 às 16:00.
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